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dariedade que ultrapassou as pági-
nas dos jornais da época.

Inúmeras e cruciais campanhas 
foram engendradas pela Imprensa 
Fluminense em favor de Campinas, 
envolvendo, principalmente, supor-
te médico e recursos materiais, dada 
a gravidade da situação em que a 
cidade mergulhou sem médicos e 
com alta mortalidade, re�etindo a 
solidariedade dos cariocas e �umi-
nenses que também sofriam com a 
doença.

A ajuda o�cial e não o�cial in-
cluiu comissões médicas compostas 
por doutores, farmacêuticos e desin-
fectadores para combater a doença, 
e enviados medicamentos, roupas e 
materiais necessários para a desin-
fecção e tratamento dos doentes. 
Em um momento em que o poder 
público campinense se mostrava in-
su�ciente, foram os jornais que aju-
daram a dar voz, urgência e resposta 
à crise.

Justo reconhecimento
O gesto de solidariedade do 

estado do Rio de Janeiro não foi 
esquecido. Ainda naquele ano, em 

19 de agosto de 1889, a Câmara 
Municipal decidiu renomear o Pas-
seio Público como Praça Imprensa 
Fluminense. Mais que uma home-
nagem, a ideia foi a de reconhecer a 
força da “imprensa” que salvou mui-
tas vidas. O nome da praça atravessa 
gerações, carregando até os dias de 
hoje essa memória de irmandade e 
da força da comunicação.

Nas décadas seguintes, a praça 
consolidou-se como um dos princi-
pais espaços de convivência da urbe. 
Fotogra�as antigas revelam um 
cenário de alamedas bem cuidadas, 

lagos, grutas e famílias passeando. 
Era ali que Campinas se encon-

trava, em tardes tranquilas, encon-
tros sociais e no cotidiano que se 
desenrolava ao ar livre. Em 1940, a 
instalação de um parque infantil re-
forçou ainda mais esse papel, apro-
ximando gerações e transformando 
o local em referência de lazer e for-
mação.

Entretanto, assim como a pró-
pria cidade, a praça também preci-
sou se reinventar. A partir dos anos 
1960, Campinas enfrentou uma la-
cuna cultural importante a partir da 
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Centro de Convivência, na Praça Imprensa Fluminense - reconhecimento à importante ação da imprensa do Estado do RJ durante a epidemia da febre amarela

 Quando a 
Imprensa do RJ 
salvou vidas em 

Campinas
Mobilização liderada por jornais da época 
foi decisiva durante a epidemia em 1889

Acervo MIS Campinas

Rua Dr. Quirino, no Centro, na época  em que a epidemia
de febre amarela assolava implacavelmente o município 
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H
ouve um tem-
po em que, no 
Centro da hoje 
metrópole, pul-
sava entre os 

seus jardins e caminhos sinuosos a 
promessa de uma cidade que apren-
dia como poderia se transformar, 
crescer e se desenvolver. No �nal 
do século XIX, entre 1876 e 1882, 
surgia o Passeio Público, um espaço 
pensado para o lazer, para civilizar 
hábitos, promover a convivência e, 
sobretudo, responder a uma preo-
cupação crescente em relação à saú-
de urbana daquela época.

Assim, inspirado em modelos 
europeus e na capital do país na 
época, o Rio de Janeiro, o local re-
presentava uma ideia moderna de 
urbe organizada, arejada e aberta ao 
encontro entre as pessoas. Entretan-
to, foi a ocorrência de uma tragédia 
que acabou rede�nindo o seu desti-
no e o seu nome.

Epidemia violenta
Em 1889, Campinas foi assola-

da por uma violenta epidemia de fe-
bre amarela. E o município pratica-
mente parou. Os serviços entraram 
em colapso, e o medo se espalhou 
na mesma velocidade com a qual o 
mosquito fazia as suas vítimas.

Com uma população estima-
da entre 15 mil a 20 mil habitan-
tes, a cidade viu cerca de 75% dos 
moradores deixarem o local, com 
a população urbana caindo para 
menos de 4 mil ou 6 mil pessoas, 
segundo diferentes estimativas. O 
surto paralisou a economia cafeeira, 
marcando profundamente a cidade, 
que adotou uma fênix - símbolo de 
renascimento - em seu brasão

Foi nesse cenário de abandono e 
desespero que chegou uma impor-
tante ajuda de fora, mais precisa-
mente da então capital. A imprensa 
carioca mobilizou uma rede de soli-

demolição do antigo Teatro Muni-
cipal Carlos Gomes. A ausência de 
um grande espaço para espetáculos 
exigia uma resposta à altura. E ela 
veio justamente ali, no terreno car-
regado de história.

Nasce o “Convivência”
Nascia, assim, o projeto do Cen-

tro de Convivência Cultural, conce-
bido pelo arquiteto Fábio Pentea-
do. As obras começaram em 1967, 
atravessaram várias interrupções e 
culminaram na sua inauguração, em 
1976, de um dos mais emblemáti-
cos complexos culturais do interior 
paulista.

O novo equipamento trans-
formou profundamente a di-
nâmica da praça. O teatro de 
arena, a sala interna de espetá-
culos e os espaços de exposição 
impuseram uma outra vocação 
ao local: a de palco da arte, da 
música, do teatro e da vida cul-
tural campineira.

Aos poucos, o nome ‘Cen-
tro de Convivência’ passou a 
se sobrepor ao da praça, ainda 
que ele nunca tenha deixado 
de existir. No início dos anos 
2000, uma reurbanização rede-
senhou o seu entorno.

Renovado recentemente entre-
gue à população, o lugar se mantém 
como um dos marcos mais simbóli-
cos da metrópole pela sua arquitetu-
ra, localização e, principalmente,pe-
lo que representa.

Registro vivo
Talvez pouca gente que cruza a 

praça diariamente saiba o motivo 
do nome da praça e a história de 
amparo e compaixão envolvendo a 
imprensa �uminense que resultou 
em uma mobilização coletiva.

Mais do que um espaço físico, 
a Praça Imprensa Fluminense é 
um registro vivo de como a socie-
dade pode se organizar diante de 
crises e tragédia.


